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		Para minha mãe e à grata memória de meu pai







			Nota do autor

			É sempre um desafio tentar compreender a areia movediça dos topônimos da Europa Oriental. Para este livro, no qual fronteiras se movem e línguas rivais se intrometem, adotei a política de usar nomes apropriados ao período analisado.

			Assim, para citar como exemplo a cidade ucraniana agora chamada de Lviv: em setembro de 1939 era a cidade polonesa de Lwów, mas sob controle soviético o nome foi russificado para ЛЬвов (transliterado como Lvov). A propósito, a moderna versão ucraniana, Lviv, só foi adotada oficialmente com a dissolução da União Soviética (urss), em 1991.

			Além disso, as formas traduzidas já consagradas pelo uso comum — como Varsóvia, Brest ou Moscou — foram naturalmente adotadas.
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Introdução

			Em 23 de agosto de 1939, Stálin bebeu à saúde de Hitler. Embora os dois ditadores nunca tenham se encontrado, o acordo que forjaram naquele dia mudaria o mundo. Como o “Pacto Nazi-Soviético”, o “Pacto Hitler-Stálin” ou o “Pacto Molotov-Ribbentrop” esteve em vigor durante menos de dois anos — terminando com o ataque de Hitler à União Soviética de Stálin em 22 de junho de 1941 —, mas foi, apesar de tudo, um dos acontecimentos de maior destaque da Segunda Guerra Mundial.

			Quando comecei a fazer pesquisas para este livro, de vez em quando amigos e conhecidos fora dos círculos de especialistas em história me perguntavam em que eu estava trabalhando, e minha resposta era: “no Pacto Nazi-Soviético”. Os olhares vazios e as testas franzidas que eu via em reação às minhas palavras diziam tudo. Exceto na Polônia e nos países bálticos, o pacto simplesmente não faz parte da nossa narrativa coletiva da Segunda Guerra — embora eu esteja firmemente convencido de que deveria fazer.

			Nossa ignorância sobre o assunto é espantosa. Enquanto todas as demais curiosidades, campanhas ou catástrofes da Segunda Guerra Mundial têm sido interpretadas e reinterpretadas, avaliadas e reavaliadas, o pacto permanece basicamente desconhecido — em geral mencionado num único parágrafo, posto de lado como duvidosa anomalia, uma nota de rodapé da história mais ampla. É instrutivo, por exemplo, que quase todas as histórias populares da Segunda Guerra Mundial recém-publicadas na Grã-Bretanha lhe deem pouquíssima atenção. Jamais se considera que justifique um capítulo, e quase sempre rende pouco mais do que um ou dois parágrafos e um punhado de referências de índice.

			Quando se leva em conta o óbvio significado e a magnitude do pacto, é bastante surpreendente. Sob seus auspícios, Hitler e Stálin, os dois mais abomináveis ditadores da Europa do século xx, descobriram uma causa comum. Os dois regimes, cujo confronto posterior seria o enfrentamento determinante da Segunda Guerra Mundial na Europa, estiveram lado a lado por 22 meses, quase um terço de toda a duração do conflito.

			Talvez tenhamos esquecido a relação existente, mas o pacto levou diretamente à eclosão da guerra; isolando a Polônia entre dois vizinhos malévolos e frustrando os esforços desconexos das potências ocidentais para conter Hitler. A guerra que veio em seguida, portanto, trazia o odioso carimbo do pacto. Enquanto as potências ocidentais resistiam à chamada “Guerra de Mentira”, a Polônia foi invadida e dividida entre Moscou e Berlim. Com a conivência de Hitler, os independentes países bálticos foram ocupados e anexados por Stálin, assim como a província romena da Bessarábia. A Finlândia também foi invadida e conquistada pelo Exército Vermelho. Quando Hitler se voltou para o oeste, invadindo primeiro a Escandinávia, em seguida os Países Baixos e a França, Stálin enviou felicitações. Enquanto isso, nos bastidores, os nazistas e os soviéticos trocavam segredos, projetos, tecnologia e matérias-primas, lubrificando as engrenagens de suas respectivas máquinas de guerra. Por um tempo parecia que as duas ditaduras — ou a “Teutoslávia”, como um político britânico as chamava — tinham se juntado contra o mundo democrático. Os britânicos e franceses chegaram até a pensar num ataque preventivo à União Soviética em 1940.

			Esse aspecto da beligerância soviética é mais do que apenas uma curiosidade. Os escritos do pós-guerra sobre o Pacto Nazi-Soviético — na medida em que existem — tendem a repetir mecanicamente a justificativa do Kremlin de que, ao assinar o pacto, Stálin quis apenas ganhar tempo, mantendo Hitler à distância enquanto preparava as defesas soviéticas para enfrentar um esperado ataque. Entretanto, essa interpretação, ainda apregoada pelos apologistas, não condiz com as provas. Como este livro demonstra, Stálin foi muito mais proativo e antiocidental ao assinar o pacto do que convencionalmente se julga. Pelo menos num sentido, buscava explorar a agressão nazista em benefício próprio, a fim de acelerar a queda do Ocidente e o tão esperado colapso do mundo capitalista. Um “neutro” relutante e passivo é o que ele não era.

			Visto dessa maneira, como o foi por muitos contemporâneos seus, não é de surpreender que o Pacto Nazi-Soviético tenha virado o mundo político de cabeça para baixo, transformando, como disse memoravelmente um analista, “todos os nossos isms em wasms”. Foi uma disputa apertada, mas os soviéticos e o mundo comunista foram os que sofreram danos mais profundos com essa associação. Enquanto o nazismo praticamente já não tinha nenhum capital moral sobrando em 1939, e logo se desgraçaria de vez lançando o Holocausto, o comunismo ainda se comprazia em ostentar o seu aspecto moral. As acrobacias que membros leais foram obrigados a fazer então para acomodar Hitler e os nazistas como aliados fraternos eram ainda mais humilhantes; consequentemente a filiação ao partido sofreu uma queda, e a pouca integridade política que os comunistas aparentavam ter fora do seu próprio meio esfumou-se numa lufada de dialética retorcida. O pacto com Hitler deixou uma mancha indelével no comunismo mundial, assim como a invasão soviética da Hungria em 1956, ou a supressão da Primavera de Praga em 1968. Só a disputada vitória de Stálin contra o nazismo depois de 1941 resgataria temporariamente sua reputação manchada.

			Portanto, o Pacto Nazi-Soviético teve imensa influência, mas, fora da alta política e da ideologia, a Europa Ocidental e a Oriental sentiram de modo mais agudo suas funestas consequências, pois tiveram cerca de 50 milhões de pessoas diretamente afetadas. Ao facilitar a guerra de Hitler, o pacto abriu caminho para a brutal ocupação do oeste da Polônia, com todas as crueldades e injustiças concomitantes. Apesar de o Holocausto propriamente dito ainda não vigorar nesse período — começou para valer no outono de 1941 —, poloneses e judeus na Polônia ocupada pelos nazistas foram submetidos a um horrendo regime de exploração e perseguição, com centenas de milhares expropriados, deportados ou mortos.

			O pacto afetou também os poloneses, judeus, letões, estonianos, lituanos, bielorrussos, ucranianos e romenos que se tornaram cidadãos soviéticos sob sua égide, tendo suas pátrias anexadas pela urss. Uns poucos, certamente, gostaram da mudança. A ampla maioria não gostou. Quantidades imensas foram vítimas de perseguição, tortura e morte nas mãos soviéticas, sendo os exemplos mais notáveis os 22 mil oficiais do Exército polonês e funcionários poloneses mortos nos massacres de Katyn em 1940.

			Muitos outros sofreram deportação e exílio para o interior soviético. Só do leste da Polônia, 1,5 milhão de pessoas foram deportadas em 1940 e 1941. Dezenas de milhares foram deportadas também dos países bálticos e da Bessarábia. Todos tiveram por destino as profundezas inóspitas da urss — Cazaquistão, Sibéria, o norte polar — e uma vida de trabalhos forçados e miséria nos gulags, onde só os mais fortes sobreviveriam. Para aqueles que têm dúvidas sobre a triste realidade dos gulags de Stálin, vale a pena lembrar que os campos soviéticos ostentavam um índice de mortalidade mais alto que o dos campos de concentração de Hitler. Alguns desses sobreviventes e seus descendentes estão lá até hoje.

			É francamente um escândalo que esse sombrio capítulo não encontre lugar na narrativa ocidental da Segunda Guerra Mundial. Seis décadas após a morte de Stálin, e mais de vinte anos depois do desaparecimento da União Soviética, já é hora de mudar esse quadro, pois assim como Hitler fez a “limpeza étnica” das terras sob seu controle, Stálin fez a “limpeza política” daquelas sob o seu. Apesar disso, embora os crimes de Hitler sejam documentados e bem conhecidos, discutidos na mídia e tema de currículos de escolas e universidades no mundo inteiro, os crimes de Stálin mal penetram a consciência pública. Na verdade, Hitler e Stálin eram pássaros da mesma plumagem totalitária e, longe de ser uma anomalia, o Pacto Nazi-Soviético deveria ser visto como sintomático da sua misantropia comum.

			É importante deixar claro que o Pacto Nazi-Soviético não foi propriamente uma aliança, mas um tratado de não agressão. Em consequência, com exceção do título metafórico usado aqui — O pacto do diabo —, de modo geral evito me referir a Hitler e a Stálin como “aliados” ou a sua colaboração como “aliança”, embora esse esclarecimento não deva nos cegar para o fato de que a relação nazi-soviética entre 1939 e 1941 foi profundamente importante, consistindo em mais quatro acordos depois do pacto de agosto de 1939 e, portanto, quase uma aliança em muitos sentidos. Certamente foi muito mais vital e decisiva para os dois lados do que, por exemplo, a aliança de Hitler com a Itália de Mussolini. Hitler e Stálin só não eram aliados no nome.

			Embora tenha expirado em 1941, o pacto teve uma curiosa sobrevida. Rasgado pelos nazistas e justificado pelos soviéticos como uma necessidade estratégica, seus efeitos persistiram muito tempo depois de sua morte. A rigor, o mapa da Europa Oriental e Central que vemos hoje é basicamente produto dele: as fronteiras traçadas às pressas por Ribbentrop e Molotov se mostraram surpreendentemente duradouras. Mais imediatamente, duas gerações de lituanos, letões e estonianos tiveram que suportar a vida dentro da odiada urss, onde amargas lembranças da anexação e ocupação soviética de 1940 e 1941 alimentariam movimentos de resistência no pós-guerra. Poeticamente, o que iniciou o processo de dissolução da urss foram os protestos nos países bálticos no quinquagésimo aniversário da assinatura do pacto, em 1989.

			Apesar de sua brevidade — durou apenas 22 meses, e seus sete curtos parágrafos têm menos de 280 palavras —, o Pacto Nazi-Soviético foi determinante. Longe de ser uma atração secundária ou uma curiosidade, tem importância vital para a nossa compreensão não apenas da Segunda Guerra, mas também da história mais ampla da Europa do século xx. Merece ser completamente resgatado das notas de rodapé e reconduzido ao seu devido lugar em nossa narrativa coletiva da Segunda Guerra Mundial na Europa. Só espero que este livro contribua um pouco para esse processo.







			
Prólogo

			Um encontro na fronteira da paz

			Não foi provavelmente o estrondo de tanques que surpreendeu os moradores de Brest naquela manhã fria de setembro de 1939. A cidade do leste da Polônia estava ocupada por forças alemãs havia quase uma semana, portanto eles se habituaram sombriamente ao barulho de ordens dadas aos berros e do tráfego militar. As vozes os deixavam abalados. Dessa vez, não a áspera e gutural entonação do alemão, mas o ritmo monótono e cantado de uma língua muito mais próxima da sua, e imediatamente reconhecível: o russo.

			Para alguns moradores de Brest, a chegada do Exército Vermelho foi vista como uma libertação. Muitas pessoas nas comunidades bielorrussa e judia viam a União Soviética como uma proteção contra o que consideravam o intolerante nacionalismo do Estado polonês. Em alguns subúrbios orientais, portanto, havia um clima de comemoração, com a tradicional saudação eslava de pão e sal oferecida aos soldados que chegavam, enquanto uma banda tocava o hino soviético, a Internacional.1 Outros eram muito mais cautelosos. A população polonesa da cidade tinha vivido semanas de tribulações, preocupada com a situação militar, temendo a chegada de tropas alemãs ou o uso de gás venenoso, e com receio de que os vizinhos bielorrussos se voltassem contra ela. Aqueles com mais memória deviam se lembrar da Guerra Polaco-Soviética de 1920-1, ou das longas décadas de ocupação russa que precederam 1914, apenas uma geração antes. Para esses, a chegada de tropas soviéticas era um eco de tempos sombrios e do sinistro presságio de dias difíceis à frente.

			As tropas soviéticas, por sua vez, pouco faziam para aliviar a tensão. Em geral maltrapilhas e desgrenhadas, evidentemente tinham ordens de não interagir com os moradores, embora pareça que não lhes restasse opção além de pedir aos camponeses que lhes dessem comida ou trocassem seus cansados cavalos.2 Em todo caso, às vezes eram abordados pelos bravos ou pelos curiosos. Um desses últimos foi Svetozar Sinkevich, um bielorrusso de quinze anos, inicialmente animado com a chegada do que chamava de “seu” povo. A decepção não demorou: “Tinham rosto pálido, não se barbeavam”, recordou,



			sobretudos e curtas jaquetas acolchoadas pareciam folgadas, a parte superior das botas era de um material parecido com lona. Fui até um caminhão e tentei conversar com os soldados, mas eles ficaram calados, evitando me olhar. Finalmente um deles, de boné e uma estrela na manga, disse que o Partido tinha mandado o Exército Vermelho para nos libertar dos proprietários de terras e capitalistas poloneses. Fiquei perplexo.3




			Muitos em Brest também teriam ficado confusos. Historicamente, pelo menos, a cidade estava acostumada à violenta intromissão do mundo exterior. Em seus novecentos anos de vida fora repetidamente disputada por poloneses, mongóis, russos, suecos e Cavaleiros Teutônicos. Os moradores mais velhos se lembravam de períodos de considerável agitação. Em 1915, os russos haviam abandonado a cidade a uma ocupação alemã que durou até o fim da Primeira Guerra Mundial. Depois, com o colapso do Império Russo em 1917, a cidade apareceu em manchetes do mundo inteiro pela primeira vez. Como “Brest-Litovski”, fora palco das negociações germano-soviéticas e do tratado de paz de março de 1918 entre os dois lados, que levaria o seu nome.

			Em 1939, porém, os acontecimentos se sucederam com uma rapidez que teria sido inimaginável uma geração antes. Longe da imobilidade pesada e sem saída da Primeira Guerra Mundial, a campanha polonesa de 1939 tinha testemunhado um pouco da revolução das táticas militares. Embora não se desenvolvesse organicamente, e ainda estivesse por alcançar o status de doutrina militar oficial, a Blitzkrieg, com céleres pontas de lança blindadas penetrando fundo na retaguarda do inimigo para desorganizar defesas, anunciou o advento de uma nova era no pensamento tático. Assim, apesar de localizada no interior do leste da Polônia, Brest logo se viu no foco do avanço alemão, basicamente por causa da formidável fortaleza do século xix em sua borda ocidental, que poderia servir como ponto forte defensivo para as acuadas forças polonesas.4 O avanço alemão foi tão rápido, na verdade, que quando seus exércitos apareceram diante de Brest em 13 de setembro, menos de duas semanas depois do início da invasão, houve quem acreditasse que os soldados só podiam ser paraquedistas, lançados atrás das linhas polonesas.5

			Confusão ainda era a ordem do dia quando o Exército Vermelho chegou à cidade cinco dias depois. Fora os que correram para saudar os soviéticos como libertadores, outros cidadãos esperavam ardentemente que o Exército Vermelho estivesse chegando para ajudá-los contra os invasores alemães, ficção propagada, é evidente, por elementos das Forças Armadas polonesas.6 Todavia, declarações oficiais das autoridades soviéticas — divulgadas em tradução polonesa pelo comando local da Wehrmacht, num exemplo de colaboração entre os dois — frustrariam todas as esperanças, ao afirmar categoricamente que a invasão do Exército Vermelho era apenas o resultado do suposto colapso militar e político da Polônia, e visava apenas proteger os ucranianos e ­bielorrussos que lá viviam.7 Longe de se apressarem a lutar contra a Wehrmacht invasora, então, aqueles soldados soviéticos — viajando na carroceria aberta de caminhões ou pendurados nas laterais de tanques — passavam pela cidade para ir saudar seus colegas alemães.

			No fim da manhã de 18 de setembro, os primeiros contatos foram feitos. Em toda a cidade, tropas alemãs e soviéticas começaram a confraternizar: o verde-oliva se encontrava com o “verde-cinza”, a vanguarda da revolução comunista de Stálin face a face com a Wehrmacht de Hitler. Cautelosamente de início, conscientes das tensas relações do passado, os dois lados compartilharam rações e se comunicavam entre si o melhor que podiam, usando a linguagem de sinais e boa vontade. Um jeito fácil de se aproximar era dividir cigarros: papirosi, exemplares toscos, enrolados à mão, do lado soviético, eram trocados por produtos manufaturados alemães, muito valorizados pelos soldados do Exército Vermelho. Tanques e carros blindados eram escalados e inspecionados, com a inevitável réplica de ambos os lados segundo a qual “os nossos são melhores”. Apesar das diferenças ideológicas, os sorrisos daquele dia parecem ter sido genuínos. Uma testemunha ocular lembrava-se de ter visto soldados da Wehrmacht de um lado da rua saudando os colegas soviéticos do outro com as palavras: “Comunistas! Ótimo!”.8

			Houve contato também em níveis mais altos. Por volta das 10h30, um jovem oficial soviético chegou num carro blindado ao quartel alemão na cidade. De acordo com registros alemães da época, as discussões que se seguiram foram “amistosas”, concentradas, essencialmente, em estabelecer uma linha de demarcação entre as forças soviéticas e as alemãs.9 O comandante alemão local, general Heinz Guderian, era bem menos entusiástico. Tinha vivido dias difíceis, perdendo seu ajudante, o tenente-coronel Robert Braubach, alvejado por um franco-atirador polonês — uma “perda dolorosa” —, e em seguida teve que ajudar o bispo de Danzig, Edward O’Rourke, que fora parar na zona de guerra e não queria cair em mãos soviéticas. Consequentemente, estava frustrado com o fato de o prazo combinado para a retirada alemã de Brest, dois dias depois, dar aos seus soldados tão pouco tempo para evacuar feridos ou recuperar veículos danificados.10 Mesmo assim, o oficial soviético recebeu almoço, e um acordo foi firmado marcando a transferência formal da cidade para controle soviético na tarde de 22 de setembro.

			Na manhã da entrega, os preparativos transcorreram sem percalços. Nos termos do acordo, forças soviéticas assumiram o controle exclusivo da cidade e de sua fortaleza às oito da manhã. Duas horas depois, uma comissão conjunta se reuniu para esclarecer quaisquer pontos remanescentes de confusão ou atrito. Logo após, Guderian teve um encontro com seu homólogo, o brigadeiro-general Semyon Krivoshein, comandante da 29ª Brigada de Tanques Leves soviética. Comunista apaixonado e judeu, Krivoshein era um homem baixo, rijo, que ostentava um bigode hitleriano estilo escovinha. Como Guderian, era pioneiro no uso de tanques; aliás, é possível que os dois se conhecessem da época que passaram na escola de tanques de Kama, em Kazan, nos anos 1920, durante um primeiro desabrochar de colaboração germano-soviética. Falando em francês, ele e Guderian discutiram a organização de uma parada militar conjunta para assinalar a entrega formal da cidade. Krivoshein, embora não demonstrasse total entusiasmo, declarando que seus soldados estavam cansados depois da longa marcha para oeste,11 concordou em liberar duas unidades para tomar parte numa revista de tropas da Wehrmacht e do Exército Vermelho naquela tarde.

			Às quatro da tarde, os dois generais voltaram a se reunir numa plataforma de madeira construída às pressas na frente da entrada principal do ex-comando alemão, o prédio da administração regional na rua União de Lublin. Parado diante de um mastro com a Kriegsflagge, a bandeira alemã com a suástica, hasteada, Guderian sorria ostensivamente, parecendo resplandecer em seu sobretudo alinhado vermelho e suas botas de couro pretas de cano alto. Ao seu lado, Krivoshein estava igualmente paramentado, com casaco cintado e botas de couro para proteger do frio do outono.

			Cercando os dois, depois de um grupo de militares alemães de alta patente, uma multidão mista de soldados da Wehrmacht e do Exército Vermelho aglomerava-se na rota da parada — bolsões de verde-cinza alemão misturados com os casacos de couro preto dos oficiais soviéticos, o briche verde-oliva da infantaria e os macacões escuros das guarnições de tanques. Atrás deles, civis ladeavam a rua. Entre esses estava Raisa Shirnyuk, de vinte anos, que se lembrava de como a notícia da parada se espalhou: “Não houve anúncio oficial”, disse. “Mas a central de boatos funcionou bem; naquela manhã todo mundo na cidade já sabia que as tropas iam desfilar.”12 Segundo um relato alemão, a multidão era entusiástica, formada basicamente de comunidades não polonesas de Brest — bielorrussos e judeus — que deram as boas-vindas ao Exército Vermelho com flores e vivas.13

			Ao retinir de uma banda militar, a parada começou. A infantaria alemã abriu caminho, seus elegantes uniformes e seus precisos passos de ganso provocando comentários de admiração das multidões ali reunidas. Raisa Shirnyuk foi uma das que ficaram impressionadas com o porte militar, notando que seu comandante mantinha os homens em fila, berrando “Langsam, langsam, aber deutlich!” [“Devagar, devagar, mas com distinção!”].14 Unidades motorizadas vieram em seguida: motocicletas com sidecars, caminhões e viaturas meia-lagarta carregados de soldados e rebocando peças de artilharia. Tanques também chacoalhavam pelas ruas de paralelepípedos. Ao passar pela tribuna, cada grupo arrancava vigorosas continências de Guderian e Krivoshein, que passavam momentos de amigável conversa.

			Inevitavelmente, alguns assistentes fizeram comparações entre as duas forças em exibição. Os tanques soviéticos T-26, um tanto primitivos, por exemplo, contrastavam obviamente com veículos mais modernos da Wehr­macht, especialmente quando um dos antigos tanques saiu da estrada não muito longe da tribuna.15 Stanislav Miretski notou outras diferenças: os cintos dos soviéticos eram de lona e não de couro, como os dos alemães, e enquanto estes empregavam caminhões para rebocar sua artilharia, o Exército Vermelho usava cavalos “atrofiados e feios”, com arreios de qualidade inferior.16 Raisa Shirnyuk concordava, observando que os soldados do Exército Vermelho, com suas “botas sujas, seus sobretudos empoeirados e a barba por fazer”, contrastavam desfavoravelmente com os colegas alemães.17 Outra testemunha tirou uma conclusão arrepiante da má aparência da infantaria soviética. Boris Akimov estava acostumado a ver oficiais poloneses vestidos com elegância, por isso a “pobreza e o desmazelo” do Exército Vermelho o chocaram. Mas o mau cheiro e a sujeira levantaram uma questão bem mais profunda: “Que tipo de vida”, perguntou-se, “eles vão nos trazer?”.18 Uma resposta foi dada de certa forma quando uma senhora idosa abriu caminho na multidão para se aproximar dos soldados soviéticos com lágrimas nos olhos, balbuciando: “Minha gente, meus meninos”. Para espanto dos que assistiam à cena, ela foi rudemente empurrada por um soldado, aos berros de: “Volte para lá, mulher!”.19

			Enquanto o equipamento militar se arrastava pesadamente, provocando reflexões sobre o futuro, a atenção da multidão se voltou para o céu quando uns vinte caças da Luftwaffe passaram voando baixo sobre a tribuna. Guderian, esforçando-se para ser ouvido em meio ao rugido dos motores, gritou “Ases alemães! Fabulosos!”. “Temos os melhores!”, respondeu Krivoshein, decidido a não se deixar impressionar pela demonstração do poderio aéreo alemão.20

			Depois de cerca de 45 minutos, quase no fim da parada, Guderian, Krivoshein e os oficiais superiores que os cercavam voltaram o rosto para o mastro da bandeira. Enquanto a banda militar executava o hino nacional alemão, Deutschland, Deutschland über alles, e os oficiais faziam uma saudação solene, a Kriegsflagge vermelho-sangue foi arriada, para ser substituída pelo vermelho ainda mais escuro da bandeira soviética com a foice e o martelo. Então, a banda executou a Internacional — fora do tom, de acordo com uma testemunha — antes que Guderian e Krivoshein trocassem um último aperto de mãos.21 Em seguida o general alemão juntou-se aos seus homens, partindo para o oeste através do rio Bug, a nova fronteira germano-soviética. Como disse Krivoshein: “Finalmente, a parada tinha acabado”.22

			Em suas memórias do pós-guerra, sem dúvida consciente da natureza bastante comprometedora do que aconteceu em Brest, Krivoshein deu grande ênfase à sua relutância no trato com Guderian e os alemães, criando a impressão de que “tapou o nariz” o tempo todo. Alegava ter incumbido os soldados de executarem tarefas de manutenção, deixando apenas um batalhão para tomar parte na parada e sugerindo, maliciosamente, que os soldados e as máquinas de Guderian davam voltas no quarteirão para parecerem mais numerosos que de fato eram.23 Apesar desses protestos posteriores de resistência, os ver­dadeiros sentimentos de Krivoshein talvez apareçam melhor no relato de dois repórteres de guerra alemães que conseguiram falar com ele no dia seguinte, em seu posto de comando nas proximidades. Eles notaram que o brigadeiro-general soviético estava de ótimo humor, oferecendo-lhes um lauto almoço e erguendo um brinde a Hitler e Stálin, “homens do povo”. Quando os jornalistas se despediram, ele até lhes deu seu endereço em Moscou, convidando-os para visitá-lo “depois da vitória contra a capitalista Álbion”.24 Parece que a política é capaz de fazer coisas estranhas com a memória das pessoas.

			Enquanto a mídia soviética aparentemente não mencionou a parada em Brest, a máquina de propaganda alemã lhe deu grande destaque, descrevendo-a como um “encontro na fronteira da paz”.25 Imagens granuladas dos tanques e demais veículos passando devagar em frente à tribuna foram devidamente incluídas nos cinejornais semanais exibidos nos cinemas do Reich de Hitler naquele outono. O valor propagandístico das imagens era imenso, oferecendo uma notável confirmação visual do acordo nazi-soviético forjado nos meses anteriores. Para que ninguém tivesse dúvidas, o comentário dos cinejornais escarnecia dos inimigos da Alemanha, declarando que o encontro com os soviéticos em Brest tinha “afundado de vez os piedosos planos das democracias ocidentais”.26

			Um repórter alemão foi ainda mais longe. Em artigo para o jornal do Partido Nazista, o Völkischer Beobachter, Kurt Frowein descreveu a cena num arroubo lírico: mencionou o “vivo dia de outono”, o “aumento progressivo do barulho das esteiras dos tanques”, a homenagem a uma cidade “capturada com armas alemãs […] sendo devolvida a quem de direito”. Para ele, o aperto de mãos entre Guderian e Krivoshein foi “um símbolo da amistosa união de dois países” anunciando “que a Alemanha e a Rússia estão unidas para decidir, conjuntamente, o destino da Europa Oriental”.27 Frowein estava certo ao usar essa linguagem hiperbólica. Os acontecimentos daquele dia significavam um abalo sísmico político tão grande que suas palavras teriam sido inimagináveis menos de um mês antes.

			Para quem tinha levado a sério as invectivas e os insultos que a União Soviética e a Alemanha nazista vinham trocando entre si nos seis anos anteriores, aqueles dias foram muito estranhos. A parada em Brest demonstrou vividamente a realidade e vigência do pacto acertado um mês antes em Moscou, com tanques e soldados agora substituindo as imagens de homens sorridentes em salas enfumaçadas do Kremlin. Como os acontecimentos em Brest mostravam, as duas mais poderosas ditaduras da Europa, cuja amarga inimizade basicamente definira os anos 1930, estavam agora lado a lado, como aliadas, colaborando para juntas conquistarem os vizinhos.

			Observadores contemporâneos ficaram perplexos. Comunistas no mundo inteiro ficaram muito insatisfeitos com a ginástica ideológica que de repente eram obrigados a fazer, enquanto muitos nazistas tinham sérias dúvidas sobre o novo colaborador e aliado de seu país. Ao mesmo tempo, no Ocidente, houve uma profunda inquietação, como se o mundo tivesse saído um pouco dos eixos e as velhas certezas políticas revelassem seu caráter meramente transitório. Muitos devem ter se perguntado como uma mudança de rumos tão peculiar tinha sido possível.







			1. A poção do diabo

			Um mês antes, pouco depois do meio-dia de 23 de agosto de 1939, dois Focke-Wulf Condor emergiram das nuvens e começaram a descida para o campo de pouso de Khodynka, em Moscou. Os aviões, lustrosos e modernos exemplares de quatro motores, tinham começado a viagem na tarde anterior, parando à noite na cidade alemã-oriental de Königsberg, antes de prosseguir rumo à capital soviética. Cada um levava cerca de vinte funcionários: consultores, tradutores, diplomatas e fotógrafos. A comitiva era encabeçada pelo ministro do Exterior alemão, Joachim von Ribbentrop.

			Enquanto davam voltas no céu, preparando-se para aterrissar, os passageiros passavam o tempo da melhor maneira possível. Tinha sido um voo de cinco horas a partir de Königsberg, e muitos estavam agitados. O vaidoso e convencido Ribbentrop tivera uma noite tensa, preocupado com a missão, estudando atentamente documentos oficiais e tomando notas.1 Outros estavam mais relaxados. O fotógrafo de Hitler, Heinrich Hoffmann, por exemplo, dormia para se recuperar dos excessos da noite anterior. Conhecido como bebedor e bon vivant, ganhara o apelido de “Reichssäufer”, ou “beberrão do Reich”, e, fiel ao seu estilo, aproveitara a hospedagem no hotel em Königsberg para passar uma “alegre noitada” num bar da vizinhança. Despertando pouco antes de aterrissar, ficou feliz por ter “dormido como um bebê” durante todo o voo.2

			A maioria dos passageiros olhava para o campo de pouso e para a cidade lá embaixo. Para todos eles, voar ainda era novidade, e a vista aérea podia ser ao mesmo tempo emocionante e assustadora. Além disso, Moscou tinha qualquer coisa de exótico. A capital soviética não só era muito distante geograficamente de quase tudo a que a maioria estava habituada como tinha sinistras conotações políticas de sede da revolução proletária: fonte original do comunismo mundial. “Havia um sentimento de ambivalência”, escreveria mais tarde um dos integrantes, “pelo fato de o destino nos levar a Moscou, que tínhamos combatido anteriormente como inimiga da cultura europeia.”3

			Quando as duas aeronaves aterrissaram, ficou claro que uma substancial recepção de boas-vindas tinha sido preparada, pois tanto o campo de pouso como seu terminal de dois andares estavam enfeitados com bandeiras alemãs e soviéticas, a suástica justaposta à foice e ao martelo, visão que Hoffmann — e tantos outros — tinha julgado inconcebível dias antes.4 Era óbvio que as autoridades soviéticas também a tinham considerado igualmente implausível, pois foi difícil para elas encontrar bandeiras com suástica em quantidade suficiente, tendo que requisitá-las em estúdios cinematográficos locais, onde haviam sido usadas pouco tempo antes para filmes de propaganda antinazista.5

			Quando Ribbentrop desceu a escada do avião, uma banda militar tocou primeiro Deutschland, Deutschland über alles e em seguida a Internacional. Seguiram-se as apresentações da delegação soviética de boas-vindas e dos visitantes alemães, com rápidos apertos de mãos e sorrisos por todo lado. Alguns dos participantes alemães se lembravam das boas-vindas com algo mais do que uma pitada de cinismo. Johnnie von Herwarth, jovem diplomata da Embaixada alemã em Moscou, esteve por algum tempo observando, acompanhado de um colega, um grupo de oficiais da Gestapo que trocavam apertos de mãos com seus homólogos da polícia secreta soviética, a nkvd. “Eles estão, claro, muito felizes por poderem finalmente colaborar”, disse o colega, acrescentando, “mas, cuidado! Isso vai ser desastroso, sobretudo quando começarem a trocar arquivos.”6 Enquanto isso, o principal intérprete de Hitler, Paul ­Schmidt, achava muito divertido estarem sendo recebidos pelo vice-ministro do Exterior soviético, Vladimir Potemkin. Homem instruído, sabia que, no século xviii, um homônimo de Potemkin, que era um dos governadores regionais de Catarina, a Grande, para impressionar a imperatriz visitante, tinha construído assentamentos falsos na Crimeia — que ficaram conhecidos como “aldeias Potemkin”. Por isso, para Schmidt, Potemkin era um nome lindamente simbólico da irrealidade da cena.7 O piloto Hans Baur foi muito menos cínico. Diante de Ribbentrop inspecionando uma guarda de honra formada por militares de esquadrões da Força Aérea soviética, ele simplesmente ficou maravilhado com a visão surreal do ministro do Exterior alemão marchando energicamente pela fila com o braço estendido na saudação hitlerista. “Minha nossa”, disse para si mesmo. “As surpresas não acabam nunca!”8

			Essa sensação de espanto se espalharia pelos dois lados. Afinal, os nazistas e os soviéticos haviam passado a maior parte dos dez anos anteriores trocando insultos. Como político de oposição no fim dos anos 1920, Hitler tinha angariado capital político pintando o comunismo e a União Soviética como forças malévolas, alienígenas, que ameaçavam o povo alemão e seu modo de vida. Protestava veemente e persistentemente contra Moscou, referindo-se com frequência aos “tiranos judeus” e “sanguessugas” do Kremlin e rotulando o bolchevismo de “crime infame contra a humanidade” e “aborto infernal”.9

			Uma vez estabelecido no poder a partir de 1933, Hitler mal havia atenuado sua retórica antissoviética. Com o tempo, um tom de infatigável hostilidade se desenvolveu, e ele praticamente não perdia oportunidade de proferir violentas condenações a Moscou e seus agentes e louvar o papel da Alemanha nazista na linha de frente da luta contra o comunismo. O discurso de abertura de Hitler no Congresso do Partido Nazista em Nuremberg em setembro de 1937 foi, talvez, típico. Ele fez questão de dar ênfase particular à comunidade dos países civilizados: a “grande família europeia de povos” que “deram uns aos outros modelos, exemplos e lições […], prazer e muitas coisas belas”, e em cuja companhia “temos todos os motivos para assumir uma atitude de admiração mútua em vez de ódio”. Contra isso, opôs a imagem de uma “praga bolchevique”, um “elemento totalmente alheio que não tem a mínima contribuição a dar para nossa economia e nossa cultura, e em vez disso apenas causa estragos”.10 Hitler era um político oportunista, sem dúvida, mas tinha no anticomunismo um de seus princípios norteadores.

			Os soviéticos retribuíram à altura. Quando as relações entre Berlim e Moscou pioraram a partir de meados dos anos 1930, um tom germanófobo ganhou força, e Stálin e seus paladinos competiam entre si para criticar Hitler e a Alemanha nazista na imprensa e em discursos públicos. Hitler costumava ser retratado como um insano, um “idiota” ou um homem “possuído pelo demônio”.11 O regime nazista também era exposto ao ridículo como “canibais modernos […], os descendentes de Heróstrato” que “hão de se afogar no próprio sangue”.12 Sangue, na verdade, era um tema persistente, e raramente o fascismo ou o nazismo eram mencionados na imprensa soviética nos anos 1930 sem o adjetivo “sangrento” como apêndice.

			A hostilidade não era meramente cosmética ou tática: era escorada na ideo­logia. Como primeiro Estado comunista do mundo, que defendia de forma aberta a difusão da revolução, a União Soviética tinha visto originariamente a expansão territorial contra um mundo exterior hostil não apenas desejável, mas crucial para a sua sobrevivência. E apesar de, com o tempo, ter desenvolvido ideias menos ostensivamente belicosas, Moscou ainda guardava um lugar especial para a Alemanha em suas ambições geopolíticas. De acordo com os preceitos da doutrina marxista-leninista, o estabelecimento do comunismo na Rússia pré-industrial tinha sido anômalo, produto acidental do caos da Revolução Bolchevique. A fim de assegurar o próprio futuro, o comunismo precisava, portanto, ser exportado para o coração industrial da Europa — a Alemanha —, onde se esperava que um proletariado desenvolvido, ideologicamente sólido, não visse a hora de romper os grilhões da democracia burguesa e de abraçar os herdeiros de Marx e Lênin.13

			O pensamento alemão, enquanto isso, também se exprimia em termos geopolíticos, mas recorrendo a duvidosas teorias raciais, e não aos secos preceitos da socioeconomia. Bem antes do Terceiro Reich, estadistas e generais alemães gostavam de pensar nas vastas extensões da Rússia e da Ucrânia como área perfeita para a expansão e colonização alemãs; uma reinterpretação moderna do Drang nach Osten medieval, ou “marcha para o Leste”. Essa atitude foi amplamente refletida no punitivo Tratado de Brest-Litovski de março de 1918, que encerrara o envolvimento russo na Primeira Guerra Mundial e forçara a Rússia bolchevique a ceder enormes faixas de território — incluindo a Ucrânia e os países bálticos —, junto com um quarto de sua população, para os alemães vitoriosos. Embora as cessões tivessem vida curta, sendo suplantadas pela derrota da Alemanha no front oriental ainda naquele ano, a ideia de expansão alemã à custa da Rússia se recusava a morrer.

			A rigor, enquanto a Alemanha padecia as tribulações do pós-guerra, o conceito de expansão territorial era visto cada vez mais pela direita como uma panaceia para os males combinados da pobreza, da fome e da superpopulação. Com o tempo, Hitler acrescentaria um verniz ideológico a esses sentimentos, investindo verbalmente contra as perversidades e os excessos dos bolcheviques e defendendo a expansão alemã à custa deles. Em Mein Kampf [Minha luta], escrito em 1925, ele tinha explicado melhor suas mal concebidas ideias sobre o assunto. A Rússia, escreveu ele, foi privada da sua “classe dominante germânica” pela revolução e tomada pelos judeus, por isso vivia “num fermento de decomposição” e estava “pronta para a dissolução”. Consequentemente, sugeria, era hora de o povo alemão “voltar os olhos para as terras do Leste”, pois ali sua escassez de espaço vital — Lebensraum — seria corrigida.14

			A parceria disponível em 1939, claro, estava bem longe da implacável conquista visualizada por Hitler, ou da expansão para o oeste prevista por Stálin, mas poderia, apesar disso, ser vista pelos dois como um primeiro passo. Stálin com certeza tinha consciência do aforismo de Lênin, segundo o qual a história não se desenvolve em linha reta, mas em “zigue-zagues, ­sinuosamente”, e Hitler muito fizera para alcançar os objetivos nazistas lançando mão do oportunismo e da Realpolitik, por isso não seria ilógico para nenhum dos dois concluir que um pacto com o inimigo talvez ajudasse a sua causa. Ambos, portanto, poderiam ser perdoados por imaginarem que estavam cumprindo seu destino ideológico.

			O ministro do Exterior alemão certamente não estava imune a esses pensamentos grandiosos. Convencido e arrogante, Ribbentrop era profundamente impopular, mesmo entre os companheiros nazistas. Ex-vendedor de champanhe, casara-se por dinheiro, acrescentando um espúrio e aristocrático “von” ao nome, e galgara, blefando, os escalões do Terceiro Reich, onde seus contatos internacionais lhe valeram o papel de conselheiro favorito de Hitler em política externa. Desse ponto, seus modos obsequiosos e insinuantes lhe garantiram a nomeação como embaixador em Londres em 1936, antes de finalmente abocanhar o cargo de ministro do Exterior no começo de 1938. Tão belicoso quanto incompetente, Ribbentrop contribuíra imensamente para o envenenamento das relações internacionais nos meses anteriores. Fazendo eco fiel e beligerante à voz de seu senhor, tinha colaborado para o mergulho no conflito que considerava inevitável, até mesmo desejável, para estabelecer a hegemonia alemã na Europa. Nesse sentido, Ribbentrop fora também peça fundamental no desenvolvimento das relações com a União Soviética, que — diferenças ideológicas à parte — oferecia à Alemanha não apenas um flanco oriental seguro, mas também a possibilidade de uma colaboração econômica essencial para o conflito iminente. O pacto que viera negociar era uma guinada política de 180 graus que chocaria o mundo, mas daria a Hitler a guerra que queria em termos imensamente favoráveis. Ribbentrop não tinha dúvida de que aquele seria o seu grande momento.

			Depois das boas-vindas em Khodynka, os integrantes da delegação alemã foram levados para o prédio que sediara a missão diplomática austríaca, que lhes fora destinado como residência. Muitos então aproveitaram a oportunidade para explorar um pouco a cidade e o regime dos quais eram hóspedes. Heinrich Hoffmann visitou o cemitério de Novodevichy, para ver o túmulo da segunda mulher de Stálin, Nadezhda Alliluyeva, que ele descreveu como um dos “mais belos” que já tinha visto.15 Enquanto isso, Paul Schmidt preferiu um curto passeio pela capital, acompanhado por um intérprete. “À primeira vista”, lembrava-se ele,

			havia uma semelhança quase decepcionante com as outras cidades europeias. Mas, a um exame mais atento, ocorreram-me as principais diferenças. A felicidade que nos acostumamos a ver no rosto das pessoas nas ruas de Berlim, Paris ou Londres estava ausente em Moscou. As pessoas eram sérias, com um olhar fixo para a frente e ar preocupado. Só muito raramente eu via um rosto sorridente.16

			Se Schmidt talvez fosse culpado por permitir que preconceitos contaminassem sua experiência, o piloto Hans Baur não teve dúvidas sobre a realidade da vida na União Soviética. Saindo de carro da residência do adido militar alemão, o guia de Baur mostrou o homem da polícia secreta cuja tarefa era informar às autoridades que eles estavam saindo e para onde iam. Logo, explicou o guia, “outro carro vai colar em nós e nos seguir, a uma distância de uns cinquenta metros, e para onde formos, e o que quer que façamos, a polícia secreta estará em nossos calcanhares”.17 Bastante ingênuo politicamente, Baur teve que ser advertido diversas vezes para não tirar fotos, e provocou um constrangimento ao tentar dar uma gorjeta ao motorista russo por seu trabalho. “O homem ficou furioso”, lembrava-se. “Queria saber se aquele era o agradecimento que ele ia receber por ter feito o possível para nos agradar — colocá-lo na cadeia. Sabíamos muito bem que era proibido receber gorjetas.”18

			Na embaixada, um luxuoso bufê foi servido para os recém-chegados. Heinrich Hoffmann ficou estupefato, pois não esperava deparar com tamanha opulência na capital soviética. Mas logo se desenganou da ideia de que os alimentos expostos tinham origem local: “tudo tinha vindo de fora — até o pão, da Suécia, a manteiga, da Dinamarca, e o resto de fontes variadas”.19 As complexidades da situação alimentar em Moscou já tinham ficado muito claras para Hans Baur no campo de pouso. Para se livrar da comida que sobrara do voo, Baur oferecera pãezinhos, bolachas e chocolate para os mecânicos e faxineiros soviéticos que trabalhavam nos aviões. Mas, para sua surpresa, sua oferta fora recusada: o chefe de turma lhe disse que era proibido e que o povo russo tinha o suficiente para comer. Confuso, mas decidido a não permitir que a comida fosse para o lixo, Bauer resolveu deixá-la num banco no hangar; logo, logo, tudo desapareceu.20

			Enquanto seu entourage se familiarizava com a capital soviética, Ribbentrop estava ansioso para iniciar conversações com seus homólogos soviéticos. Contrariando o conselho dos colegas de embaixada — que sugeriram uma aproximação comedida, para não demonstrar interesse excessivo —, ao chegar, Ribbentrop foi direto para a primeira rodada de discussões com os soviéticos.21 Havia outras preocupações. O consultor e tradutor da embaixada, Gustav Hilger, lembrava-se de ter sido chamado de lado por Ribbentrop quando saíam para o Kremlin, numa demonstração inesperada de preocupação paternal. “Você parece muito preocupado”, disse Ribbentrop. “Algum motivo?” Hilger, que tinha nascido em Moscou e morado na Rússia praticamente a vida inteira, declarou: “Acho que o que o senhor está indo fazer agora no Kremlin só vai funcionar enquanto a Alemanha for forte”. Ribbentrop não se comoveu, respondendo: “Se isso é tudo, só posso lhe dizer que a Alemanha será capaz de lidar com qualquer situação que apareça”.22

			Assim, Ribbentrop e Hilger, acompanhados pelo embaixador alemão em Moscou, Friedrich-Werner von der Schulenburg, e o chefe da guarda pessoal de Stálin, Nikolai Vlasik, entraram numa limusine da nkvd soviética para atravessar a Praça Vermelha. Adentrando o Kremlin pelo imponente Portão de Spassky, o grupo foi conduzido ao Senado, um elegante prédio de três andares no lado nordeste do Kremlin, em frente ao mausoléu de Lênin. Durante todo o tempo um sino invisível dobrava agourentamente para assinalar a sua chegada.

			Ao saltar do carro, o grupo foi recebido pelo calvo e roliço Alexander Poskrebyshev, chefe da Chancelaria pessoal de Stálin, e levado através de um pequeno lance de escada para o gabinete do primeiro-ministro, localizado no primeiro piso. Ali, em meio a móveis espartanos e funcionais, estava o próprio Stálin, de dólmã simples com calças folgadas de lã e botas de couro de cano curto, os olhos estreitos, amarelados, e a pele cheia de marcas de varíola, que o tornavam instantaneamente reconhecível. Ao lado dele estava Vyacheslav Molotov, o ministro do Exterior, figura diminuta e um tanto indistinta, de terno cinza comum, o pincenê característico encarapitado no nariz acima de um bigode grisalho bem aparado. Raramente um estrangeiro deparava com uma concentração tão grande de poder soviético, e consta que Schulenburg emitiu um grito de surpresa ao ver Stálin; apesar de servir em Moscou havia quatro anos como embaixador, nunca estivera com o líder soviético. Ribbentrop também ficou impressionado, e depois falaria com interesse e animação sobre Stálin, descrevendo-o como “homem de extraordinário calibre”, merecedor da reputação que tinha.23 Da sua parte, Stálin tinha por princípio evitar visitantes estrangeiros, por isso sua presença ali muito provavelmente fazia parte de uma estratégia calculada para intimidar e confundir os convidados.24 Fosse qual fosse a motivação, com certeza era uma prova da seriedade com que as negociações eram encaradas.

			Depois de uma troca inicial de apresentações e amenidades, na qual Stálin foi “simples e despretensioso”, tratando os convidados com “jovial cordialidade”, os quatro jogadores principais — Stálin e Molotov, Ribbentrop e Schulenburg — sentaram-se ao redor de uma mesa e entraram logo no assunto a ser discutido.25 Atrás de Stálin estava sentado o seu intérprete, o jovem Vladimir Pavlov, enquanto Hilger, fazendo as vezes de intérprete de Ribbentrop, postou-se entre o ministro do Exterior e o embaixador Schulenburg. As negociações iniciadas naquela tarde provocariam um terremoto político.

			Na verdade, foi um processo iniciado para valer poucos meses antes. Apesar das afrontas de que os dois lados tinham cumulado um ao outro em meados dos anos 1930, os contatos entre os nazistas e os soviéticos nunca foram totalmente rompidos, e conversas — primeiro sobre laços econômicos, em seguida sobre questões políticas — haviam começado em caráter experimental em maio de 1939. A posição de Hitler tinha sido bastante clara. Irritado com o que considerava intromissão ocidental para frustrar suas ambições em Munique no outono anterior, ele tinha resolvido acelerar a expansão da Alemanha — pela força, se preciso fosse —, enquanto sua aparente vantagem em armamentos e pessoal treinado ainda era válida. E se isso significava pensar fora do quadro ideológico, tudo bem.

			Com essa finalidade, Ribbentrop tinha inicialmente cortejado os poloneses para afastá-los do campo anglo-francês. O flerte começara em outubro de 1938, quando Ribbentrop tinha solicitado a disputada Cidade Livre de Danzig, oferecendo em troca a Varsóvia uma garantia da fronteira germano-polonesa por 25 anos. Em janeiro do ano seguinte, o ministro do Exterior polonês, Józef Beck, fora convidado para conversas com Hitler na Berghof, onde o apoio alemão às ambições polonesas da Ucrânia tinha sido acenado como incentivo ao fechamento de um acordo. O flerte não era um estratagema. Hitler inicialmente dirigira aos poloneses parte bem pequena do ódio que reservava aos tchecos e elogiara o papel da Polônia como baluarte contra o comunismo. De fato, fiel aos seus instintos antissoviéticos, tinha até considerado a ideia de uma aliança conjunta antissoviética, com a Polônia, naturalmente, como um subordinado da Alemanha, um sócio menor. Havia “grandes oportunidades” para a cooperação polono-alemã, Ribbentrop oficiou, em tom de otimismo, para o embaixador alemão em Varsóvia, acima de tudo em busca de uma “política oriental comum” contra a urss.26

			Mas os poloneses não se deixaram influenciar, fosse pelas ofertas alemãs ou pelas ameaças veladas. A integridade e independência territoriais da Polônia, restauradas apenas uma geração antes, depois de 123 anos de ocupação estrangeira, eram preciosas demais para que seus políticos as cedessem em troca de promessas duvidosas e status de vassalagem, por isso uma estrita política de imparcialidade — a chamada “Doutrina de Dois Inimigos” — governava suas relações com os dois vizinhos maiores. Desse modo, embora Varsóvia se dispusesse a negociar detalhes menores, a tomada de Danzig e a rendição do Corredor Polonês não estavam sujeitas a discussão, e qualquer tentativa de dominá-los à força seria interpretada na capital polonesa como ato de guerra.

			Esse breve e abortado galanteio com a Polônia não deixaria de ter consequências. Naquela mesma primavera, enquanto Ribbentrop flertava com Varsóvia, Hitler tinha planos sobre outra capital europeia. Na manhã de 15 de março, tropas alemãs haviam marchado — a “convite” dos tchecos, e sem encontrar resistência que não fosse a de uma nevasca — para a capital tcheca, Praga. Logo em seguida Hitler tinha proclamado a dissolução final do Estado tchecoslovaco — a Eslováquia fora convencida a declarar sua independência no dia anterior — e anunciado que as terras tchecas remanescentes, Boêmia e Morávia, passariam a ser um “protetorado” do Grande Reich alemão.

			Os motivos de Hitler para invadir o que restara da Tchecoslováquia na primavera de 1939 não são inteiramente claros. Ele parece ter querido demonstrar que não tinha o menor respeito pelas Potências Ocidentais, cuja interferência tanto o irritara no outono anterior. Na época de Munique, tinha comentado com um assessor: “Esse Chamberlain estragou minha entrada em Praga”.27 Hitler não era homem que tolerasse ter a vontade contrariada por muito tempo. Havia outras justificativas mais convincentes, porém. A Boêmia e a Morávia eram ricas em matérias-primas e indústria, e os dois territórios representavam uma vasta saliência que se projetava para dentro do flanco sudeste da Grande Alemanha. Numa época em que a intransigência da Polônia nas negociações bloqueava as ambições estratégicas de Hitler, a tomada das terras tchecas era uma demonstração tanto do poderio alemão como — esperava Hitler — da impotência ocidental. Hitler apostava que os britânicos e franceses nada fariam para ajudar o país que “defenderam” pouco menos de seis meses antes em Munique, e a clara implicação disso era que os poloneses deveriam concordar com as demandas alemãs.

			Mas o Ocidente não seria nem de longe tão inerte quanto Hitler esperava. A rigor, a anexação da Boêmia e da Morávia serviu, tardiamente, para despertar a opinião pública ocidental, representando, como de fato era, a primeira aquisição por Hitler de uma substancial população não alemã, e desmascarando a mentira de suas primeiras alegações de que não queria mais do que corrigir os equívocos históricos de Versalhes e fazer voltar populações de etnia alemã para “casa” no Reich. Aqueles que em Londres, Paris e outros lugares nunca tinham acreditado na eficácia do apaziguamento da Alemanha de Hitler começaram a clamar por uma resposta muito mais robusta.

			Consequentemente, em 31 de março de 1939, o governo britânico estendeu uma garantia à Polônia, considerada por Londres o próximo alvo das intenções agressivas de Hitler, declarando que, “se qualquer ação ameaçasse claramente a independência polonesa, e se os poloneses achassem indispensável resistir a essa ação pela força, a Grã-Bretanha viria em seu auxílio”.28 Claro, na prática havia muito pouco que a Grã-Bretanha pudesse fazer para ajudar a Polônia em caso de invasão alemã: seus recursos de homens e material simplesmente não faziam da intervenção ativa na Europa Central uma proposição realista. Mas a garantia era, apesar de tudo, uma manifestação de solidariedade e apoio, destinada não apenas a fortalecer a determinação polonesa, mas também a assegurar à França que a Grã-Bretanha continuava comprometida com questões europeias. Mais importante ainda, destinava-se a estabelecer um limite para Hitler, um sinal de que novas agressões alemãs não seriam toleradas. Como descreveu um historiador, foi o equivalente diplomático de um “teste de nervos”.29

			Como era de prever, Hitler ficou furioso com o xeque-mate britânico. Quando foi informado da garantia, estava na Chancelaria do Reich em Berlim e, como relatou o almirante Wilhelm Canaris, mal conseguiu conter a sua irritação. “Hitler teve um acesso”, lembrava-se Canaris:



			Com as feições distorcidas pela raiva, ele ia de um lado para outro da sala, dando murros na mesa de mármore, e despejou uma série de furiosas imprecações. Então, com um brilho sinistro nos olhos, rosnou a ameaça: “Pois eu vou preparar para eles uma poção do diabo”.30




			No dia seguinte, antes de um comício em Wilhelmshaven, ele deu a sua resposta: “Nenhum poder na Terra”, advertiu, seria capaz de acabar com o po­derio alemão, e os Aliados ocidentais estavam tremendamente enganados se achavam que a Alemanha ia ficar de braços cruzados, enquanto eles mobilizavam “países-satélites” para agirem em defesa de seus interesses. Hitler concluiu sinistramente que “quem quer que se declare disposto a tirar as castanhas do fogo para as grandes potências pode ter certeza de que vai queimar os dedos”.31

			Foi nessa altura que a ideia de uma nova reaproximação com Moscou parece ter ocorrido aos líderes em Berlim. De início imaginada como um “petit jeu” para intimidar os poloneses, foi aventada pela primeira vez em meados de abril, com Göring e não Ribbentrop desempenhando o papel central.32 Em seu diário, o ideólogo nazista Alfred Rosenberg anotou que tinha conversado com Göring sobre a possibilidade de um alinhamento como aquele. “Quando a vida da Alemanha está em jogo”, escreveu ele, “mesmo uma associação temporária com Moscou precisa ser contemplada.”33 Hitler também não demonstrou grande entusiasmo, lembrando a Ribbentrop que ele tinha “combatido o comunismo” toda a sua vida, mas, de acordo com Ribbentrop, mudou de opinião no começo de maio, quando viu na Berghof um filme sobre Stálin passando em revista uma parada militar. Depois disso, afirmava Ribbentrop, Hitler ficou mais interessado e curioso, “afeiçoando-se” ao rosto de Stálin e dizendo que o líder soviético parecia “um homem com quem seria possível negociar”. Com isso, Ribbentrop recebeu permissão para prosseguir com as negociações.34 Restava saber se os soviéticos levariam a ideia a sério.

			Na verdade, a União Soviética estava pronta para uma mudança de abordagem em política externa. Recém-convertida ao princípio da “segurança coletiva” para deter a agressão fascista, imaginava que uma ação concertada — através da política de “Frente Popular” do Comintern ou dos altos ideais da Liga das Nações, na qual finalmente ingressara em 1934 — pudesse conter e derrotar Hitler. Na primavera de 1939, porém, começara a mudar de posição. Com a “segurança coletiva” já em descrédito pela incapacidade internacional de confrontar o revisionismo alemão e a agressão italiana contra a Abissínia, os soviéticos estavam finalmente desiludidos com a falta de vigor do Ocidente em Munique, e cada vez mais convencidos de que os britânicos e os franceses ficariam felizes se pudessem fazer um acordo com Hitler à custa deles.35 Mais ou menos na mesma época em que Göring incubava seu “petit jeu”, portanto, Stálin estava aberto a novas sugestões em política externa, a ponto de se extraviar em direção a uma política de unilateralismo, na qual práticos arranjos bilaterais substituiriam os compromissos multilaterais anteriores.

			De fato, num discurso perante o 18º Congresso do Partido Comunista em 10 de março de 1939, poucos dias antes de Hitler enviar tropas a Praga, Stálin tinha adotado um novo tom, atacando com veemência o Ocidente. Uma “nova redivisão do mundo” estava em andamento, disse ele, na qual “os países agressores” ganhavam esferas de influência e colônias à custa dos “países não agressores”.36 Apesar disso, em vez de enfrentarem a agressão, explicou, como prescreviam os princípios de segurança coletiva, os britânicos e os franceses confabulavam com os países agressores, recuando e se retirando, “fazendo concessão após concessão […] ansiosos para não estorvá-los em sua obra nefasta”. Longe de estarem motivadas por mera covardia, prosseguiu Stálin, as Potências Ocidentais queriam incentivar os agressores a se envolverem numa guerra com a União Soviética, pela qual os dois lados “enfraquecessem e exaurissem um ao outro”, até que os “debilitados beligerantes” estivessem prontos para aceitar as condições ditadas mais uma vez pelo mundo capitalista. Essa, disse ele, era a “verdadeira face” da “política de não intervenção”.37

			Embora os mais agressivos antibolcheviques do Ocidente sem dúvida o endossassem, esse ponto de vista certamente não refletia a principal corrente da opinião ou da política ocidentais. Era mais um reflexo do esforço de Stálin para dar sentido ao mundo exterior através dos antolhos da ideologia comunista e da névoa de sua própria paranoia. O problema ideológico fundamental de Stálin era a incapacidade, segundo os preceitos do marxismo e do leninismo, de diferenciar claramente o nazismo do capitalismo ocidental “costumeiro”. De acordo com a doutrina comunista, ambos eram lados da mesma moeda perversa, ainda que o nazismo fosse considerado mais próximo do seu “inevitável” falecimento. Consequentemente, do ponto de vista soviético, as relações com o mundo exterior, fosse democrático ou totalitário, jamais poderiam ser normais. Toda relação era vista por Moscou como um jogo de soma zero, no qual o único ideal norteador era o benefício e a segurança da urss.

			Assim, a União Soviética tinha pouco interesse em ajudar seus inimigos ideológicos a preservarem o status quo, e não temia fomentar conflitos entre os rivais, para então explorar em proveito próprio os distúrbios e sublevações decorrentes. Nesse sentido, o pensamento soviético estava na verdade mais próximo do dos nazistas. Como depois explicaria Stálin — um tanto desajeitadamente — para o embaixador britânico Stafford Cripps:



			a União Soviética queria alterar o velho equilíbrio […], a Inglaterra e a França queriam preservá-lo. A Alemanha também queria uma mudança no equilíbrio, e esse desejo comum de livrar-se do velho equilíbrio criou a base para a reaproximação com a Alemanha.38




			Privadamente, Stálin era mais honesto a respeito de suas motivações. Já se sugeriu que ele expôs de forma clara o que pensava numa reunião secreta do Politburo em 19 de agosto de 1939, na qual defendeu a aceitação da proposta de Hitler de um pacto de não agressão, na expectativa de que o conflito entre a Alemanha e o Ocidente fosse inevitável e a urss “pudesse ficar à margem” na “esperança de uma entrada vantajosa na guerra”. Consta que Stálin teria ido ainda mais longe, apresentando numerosas hipóteses em que as perspectivas de “revolução mundial” seriam maiores. Terminou declarando que a urss “tem que fazer tudo para que a guerra dure o máximo possível, a fim de exaurir os dois lados”.39

			Esse texto, que Stálin rejeitava como “nonsense”, de modo geral é considerado agora um documento falsificado durante a guerra, com a intenção de desacreditar a União Soviética.40 No entanto, boa parte do seu conteúdo parece verdadeira e, sem dúvida, é compatível com comentários feitos por Stálin e outros na mesma época. Poucos dias depois da assinatura do pacto com a Alemanha, por exemplo, Stálin explicou para seus acólitos que o acordo e a guerra que se seguiu representavam uma oportunidade para enfraquecer o próprio capitalismo:



			Uma guerra está em curso entre dois grupos de países capitalistas pela redivisão do mundo, pela dominação do mundo! Não vemos nada de errado numa boa briga entre eles, em que se enfraqueçam uns aos outros. Seria ótimo se, nas mãos da Alemanha, a posição dos países capitalistas mais ricos (especialmente a Inglaterra) fosse abalada. Hitler, sem o compreender ou desejar, está sacudindo e enfraquecendo o sistema capitalista […]. Podemos manipular, jogar um lado contra o outro para que briguem entre si o mais ferozmente possível.41




			Molotov desenvolveu essas ideias durante um encontro no verão seguinte com o comunista lituano Vincas Krėvė-Mickevičius, pensando em voz alta sobre o que a guerra poderia significar para a União Soviética:



			Estamos mais firmemente convencidos agora do que nunca de que o nosso brilhante camarada Lênin não estava enganado quando nos assegurou que a Segunda Guerra Mundial nos ajudaria a conquistar poder em toda a Europa, assim como a Primeira nos ajudara a conquistar poder na Rússia.




			Em seguida, Molotov acrescentou detalhes, explicando que o pacto com a Alemanha nazista se encaixava nesse ideal abrangente. “Hoje nós apoiamos a Alemanha”, disse,



			mas só o suficiente para ela não ser sufocada antes que as massas miseráveis e famintas dos países em guerra se desiludam e se levantem contra seus líderes. Então a burguesia alemã fará um acordo com seu inimigo, a burguesia aliada, para esmagar, com sua força combinada, o proletariado desperto. Mas nesse momento nós acudiremos para ajudá-lo com novas forças, bem preparadas, e no território da Europa Ocidental, acho eu, em algum lugar perto do Reno, a batalha final entre o proletariado e a burguesia degenerada será travada, decidindo para sempre o destino da Europa. Estamos convencidos de que nós, e não a burguesia, venceremos essa batalha.42




			Esta última parte foi, quase certamente, um arroubo de fantasia stalinista, um exagero calculado para entusiasmar e inspirar um funcionário comunista provinciano, mas mesmo assim revelador de que essas ambições grandiosas circulavam em Moscou, pois está claro que eram, sem dúvida, parte da história.

			A política soviética em 1939 ainda costuma ser descrita — em especial pelos que se apegam a uma visão cor-de-rosa da União Soviética — como essencialmente de natureza “defensiva”; motivada pelo desejo de manter Hitler à distância e ganhar tempo a fim de se preparar para um ataque inevitável. Isso tem, no mínimo, certa dose de lógica retrospectiva, mas não encontra eco em seu próprio tempo.43 Quando Molotov confessou, bem mais para o fim da vida, que sua missão como ministro das Relações Exteriores era “ampliar as fronteiras” da urss, não estava apenas exagerando ou jogando para a plateia, mas expressando uma verdade fundamental.44 A União Sovié­tica via a expansão territorial e a difusão do comunismo como parte de sua raison d’être: tentara expandir-se para o oeste em 1920, e o fez com resultados espetaculares em 1944-5. Não há razão para supor que a expansão para o oeste não fizesse parte dos planos em 1939. Longe de defensivos, portanto, os motivos de Stálin em 1939 são no mínimo “passivo-agressivos”, exibindo uma profunda hostilidade subjacente contra o mundo exterior em geral, mas pintando-a como “não agressão” e “neutralidade”. O Pacto Nazi-Soviético deu a Stálin uma oportunidade de ouro para “sacudir a árvore”: pôr em movimento as forças histórico-mundiais, ao mesmo tempo que permanecia exteriormente neutro, preservando o Exército Vermelho para batalhas futuras — fossem elas no Reno ou em qualquer outro lugar.

			Para aproveitar a oportunidade que uma reaproximação com a Alemanha poderia significar, Stálin precisou primeiro remover seu ministro do Exterior de longa data, Maxim Litvinov. Já na casa dos sessenta anos em 1939, Litvinov era um bolchevique da velha escola, um homem que passara boa parte da sua carreira antes de 1917 no exílio, ajudando a causa comunista como traficante de armas, propagandista e só posteriormente como diplomata. A partir de 1930, serviu como ministro do Exterior de Stálin e, nessa condição, tornou-se sinônimo da política de segurança coletiva, usando seu charme refinado para tornar a União Soviética aceitável e conquistar um mínimo de respeitabilidade diplomática.

			Mas no começo do verão de 1939 Litvinov estava numa situação delicada. Na realidade, levando em conta que a segurança coletiva fracassara tão inequivocamente àquela altura, é notável que ele não tenha sido afastado antes. Em maio, sua estreita ligação com a política rejeitada fez dele um excedente para as necessidades de Stálin. Além disso, como judeu e alguém com um histórico de persistente crítica aos nazistas — que em troca adoravam chamá-lo zombeteiramente de “Litvinov-Finkelstein” —, Litvinov carecia, sem a menor dúvida, da flexibilidade que talvez fosse necessária numa nova e desafiadora situação internacional.45 Citando a “deslealdade” do antigo ministro do Exterior e a sua incapacidade de “assegurar a execução da política partidária”, Stálin tirou Litvinov do cargo.46 Porém, longe de receber um relógio de ouro e ser aposentado, Litvinov foi preso pela nkvd, teve seu gabinete cercado, seu telefone cortado e seus assessores interrogados, evidentemente numa tentativa de arrancar alguma informação comprometedora.47 Teve a sorte de sair vivo da experiência.

			O sucessor de Litvinov como ministro do Exterior foi o mais fiel acólito de Stálin, Vyacheslav Molotov, homem cuja lealdade à “política partidária” — e a Stálin pessoalmente — era inabalável. Nascido Vyacheslav Skryabin em 1890, tivera um aprendizado bastante estereotipado como revolucionário: a existência conspiratória, os períodos de exílio siberiano, até mesmo, como Lênin e Stálin, a adoção de um nom de guerre, o seu derivado de “molot”, a palavra russa para “martelo.” Com a revolução de 1917, Molotov foi parar em Petrogrado, editando o jornal do partido comunista, Pravda, e logo se destacou como um dos principais membros do Soviete de Petrogrado e, com o tempo, como um protegido de Stálin. Sem nada de militar ou de orador, Molotov, homem franzino, que usava óculos, considerava-se basicamente jornalista. De acordo com seus contemporâneos, era um tanto apagado: um burocrata lento, defensor rigoroso da doutrina bolchevique, apelidado de “Camarada Cu de Pedra” por sua capacidade de assistir sentado a intermináveis reuniões no Kremlin. Tão pedante quanto leal, chegava a corrigir os que usavam o apelido, alegando que o próprio Lênin lhe dera o apelido de “Cu de Ferro”. Não o fazia rindo. Mesquinho e vingativo, não hesitava em recomendar a pena de morte para quem o contrariasse.48

			Essas qualidades permitiram a Molotov galgar o escorregadio pau de sebo da política soviética, tornando-se primeiro chefe da organização do Partido em Moscou, e depois presidente do Conselho dos Comissários do Povo em 1930, em cuja função supervisionou a brutal campanha de coletivização na Ucrânia em 1932-3. Absoluta e inquestionavelmente leal a Stálin, Molotov sobreviveu aos expurgos do fim dos anos 1930, chegando a autorizar pessoalmente milhares de execuções. Como mais tarde admitiu com brutal desenvoltura: “Assinei a maioria das — na verdade quase todas — listas de prisão. Discutíamos e tomávamos uma decisão. A pressa dominava tudo. Seria possível entrar em todos os detalhes?”.49 Com isso, na época em que foi nomeado ministro do Exterior de Stálin, Molotov já não era tanto o “burocrata apagado”: estava totalmente mergulhado em sangue. Apesar disso, não tinha experiência alguma em assuntos externos, sabia muito pouco sobre o mundo exterior, não falava nenhuma língua estrangeira e só uma vez estivera, por pouco tempo, fora do país. Na verdade, foi descrito por um eminente historiador como “um dos homens mais inexoravelmente estúpidos a ocupar o Ministério do Exterior de qualquer grande potência neste século”.50 A única qualificação de Molotov era ser o homem de Stálin.

			Portanto, a designação de Molotov foi uma decisão arrojada, e uma indicação de que a política externa agora estava nas mãos do próprio líder. Não significava, necessariamente, que a segurança coletiva estivesse morta, mas era um forte recado para o mundo exterior — e para a Alemanha nazista em particular — de que Moscou passaria a levar em conta todas as opções de política externa. Caso a mensagem da queda de Litvinov não fosse entendida em Berlim, Stálin deu ordem também para que o Ministério do Exterior fosse expurgado de judeus, só para não deixar dúvidas. “Ainda bem”, Molotov se lembraria posteriormente. “Os judeus eram maioria absoluta na cúpula entre os embaixadores. Isso não era bom.”51

			Curiosamente, assim como a nomeação de Molotov concentrava as alavancas da política externa nas mãos do ditador soviético, um processo parecido tinha ocorrido no ano anterior em Berlim, quando Ribbentrop foi nomeado ministro do Exterior de Hitler. Embora Ribbentrop se abstivesse de fazer uma limpeza total dos mandarins das Relações Exteriores, também não deixava de promover seus favoritos, quase sempre pessoas pouco qualificadas, para cargos importantes. Nesse sentido, a ascensão de Martin Luther é instrutiva. Levado para o Ministério do Exterior alemão na Wilhelmstrasse graças às suas conexões com Ribbentrop em fevereiro de 1939, Luther chefiava o novo “Escritório de Ligação com o Partido”, que essencialmente se ocupava de proteger os interesses de Ribbentrop nas endêmicas lutas internas do Terceiro Reich. Em seu devido tempo, ele viria a se tornar uma das peças mais influentes da Wilhelmstrasse, a ponto de representar o Ministério do Exterior na infame Conferência de Wannsee em 1942. Mas seu pedigree para esses cargos tão elevados era no mínimo duvidoso: a principal qualificação de Luther era ter sido decorador de interiores, transportador de mobília e “quebra-galho” de Ribbentrop durante o período em que este foi embaixador em Londres.52

			Fora essa questionável escolha de acólitos, porém, o fator decisivo para a promoção de Ribbentrop foi a bajulação a Hitler. Isso tornou sua carreira curiosamente similar à de Molotov. A nomeação dessas duas nulidades que só sabiam dizer “sim” assinalou a concentração das tomadas de decisões, efetivamente, nas mãos de Hitler e Stálin. Sem vozes moderadoras para coibi-los ou sugerir outro caminho, os dois ditadores estavam livres para negociar diretamente um com o outro.

			Apesar disso, a política alemã na verdade tinha demorado muito a despertar para as possibilidades que um arranjo com Stálin poderia trazer. Claro, havia alguns no Ministério do Exterior alemão — às vezes chamados de “orientalistas”, como o embaixador em Moscou Schulenburg — que já vinham recomendando uma espécie de reinterpretação do Tratado de Rapallo de 1922, pelo qual a Alemanha e a Rússia soviética tinham desfrutado de período de cooperação econômica e militar, ao mesmo tempo que desprezavam as Potências Ocidentais. Mas, apesar do apelo que um arranjo dessa natureza pudesse ter, seus defensores tinham sido, em termos gerais, suplantados nos anos 1930 pelos elementos mais sintonizados com o espírito antibolchevique da época. O “petit jeu” de Göring, no entanto — mesmo sendo a manobra cínica que era —, havia dado momentaneamente aos orientalistas liberdade de agir, e, por um breve período, pelo menos suas ideias foram levadas a sério. Eles tinham muitos argumentos a seu favor: não só um pacto com Moscou deixava Hitler livre para lidar com a Polônia e as Potências Ocidentais, como também poderia garantir imunidade para a Alemanha contra os piores efeitos de qualquer bloqueio britânico, obtendo seus alimentos e matérias-primas na União Soviética.

			Para resolver a difícil questão ideológica, algumas pessoas em Berlim conseguiram se convencer de que a União Soviética estava “se normalizando”, com a política stalinista de “socialismo num só país” supostamente assinalando o abandono do comunismo expansionista de antes para tomar uma direção nova e mais nacionalmente propensa. Foi o que disse Ribbentrop ao explicar o pacto para suas missões no exterior em agosto de 1939. “O bolchevismo russo passou por uma decisiva mudança estrutural com Stálin”, escreveu. “No lugar da ideia de revolução mundial surgiu um apego à ideia do nacionalismo russo e ao conceito de consolidação do Estado soviético em sua base nacional, territorial e social de hoje.”53 Em outras palavras, os dias sinistros em que Moscou fomentava a guerra de classes e a difusão de uma revolução mundial deveriam ser tidos como coisa do passado.

			Isso era, em grande parte, expressão retroativa de um desejo, claro, mas havia outras cabeças, mais sábias do que a de Ribbentrop, que também diziam ver similaridades. Um mês antes, no fim de julho, por exemplo, o negociador alemão Karl Schnurre tinha chamado a atenção do seu homólogo soviético para a questão da ideologia. “Apesar de todas as diferenças em suas respectivas visões de mundo”, disse ele,



			há um elemento comum às ideologias da Alemanha, Itália e União Soviética: oposição às democracias capitalistas. Nem nós nem a Itália temos nada em comum com o Ocidente capitalista. Parece-nos, portanto, pouco natural que um Estado socialista tomasse o partido das democracias ocidentais.54




			Ribbentrop expressou opinião parecida nas primeiras salvas do seu flerte com Moscou em agosto de 1939, declarando que “filosofias diferentes não proíbem um relacionamento razoável” e sugerindo que “a experiência anterior” mostrava que “as democracias capitalistas ocidentais” é que eram “inimigas implacáveis tanto da Alemanha nacional-socialista como da Rússia soviética”.55 No mínimo os nazistas imaginavam que eles e os soviéticos poderiam pelo menos encontrar um terreno comum na antipatia que tinham pela Grã-Bretanha e pela França. Parecia que Stálin e Hitler se aproximavam cada vez mais.

			De sua parte, Hitler era bastante imune a esses floreios ideológicos. Para ele, a lógica que havia por trás da aproximação era brutalmente simples. De acordo com Goebbels, Hitler tinha chegado à ideia do pacto com Stálin em parte por começar a perceber que se colocara numa situação difícil. “O Führer acredita estar em posição de pechinchar favores, e mendigos não podem ser seletivos […]. Em tempos de fome”, comentou lugubremente, “o diabo se alimenta de moscas.”56 O verniz dado por Hitler à decisão foi um pouco mais positivo. Em Oberzalsberg, em 22 de agosto, ele falou para os principais paladinos e generais sobre os desafios que tinham pela frente. Ao justificar o pacto com os soviéticos, explicou, “só existem três grandes estadistas no mundo, Stálin, eu e Mussolini. Mussolini é o mais fraco”. Mais do que isso, acrescentou, Stálin era “um homem muito doente”. O pacto era apenas temporário, servindo para isolar a Polônia e vencer o bloqueio britânico, dando acesso às matérias-primas russas. Então, “depois da morte de Stálin […] destruiremos a União Soviética. E será o início do domínio alemão sobre a Terra”.57

			Nesse meio-tempo, os britânicos e franceses não ficaram parados, e fizeram um esforço para tentar trazer Stálin para o lado deles, enviando uma delegação conjunta formada por um almirante britânico e um general francês, a qual chegou à urss em meados de agosto. Tudo que dizia respeito a essa missão, porém, parecia quase comicamente contraproducente. Em primeiro lugar, encontrar uma rota segura para Moscou se mostrara difícil, e a delegação optara por viajar num velho navio mercante, The City of Exeter, cuja vagarosa travessia do Báltico não ajudou em nada a convencer os soviéticos da seriedade dos Aliados. Em segundo lugar, era pouco provável que o chefe da missão, o almirante sir Reginald Ranfurly Plunkett-Ernle-Erle-Drax, caísse nas graças dos profetas da revolução proletária com seu sobrenome quádruplo.

			Mas havia também considerações mais práticas. Apesar do evidente status social, o almirante Drax e seu homólogo francês, o general Joseph Doumenc, não eram ministros do Exterior, e faltava-lhes autoridade para empreender negociações materiais sérias com os soviéticos. Além disso, é altamente duvidoso que houvesse qualquer intenção de fechar um acordo. Muitas pessoas no Ocidente desconfiavam tanto de Moscou quanto Moscou desconfiava delas. Em março de 1939, o primeiro-ministro britânico Neville Chamberlain confessou a um amigo “a mais profunda falta de confiança na Rússia”. “Desconfio dos seus motivos”, explicou ele, “que me parecem ter pouca relação com as nossas ideias de liberdade, e estão preocupados apenas em agarrar todo mundo pelas orelhas.”58 É fácil compreender, portanto, por que a delegação aliada a Moscou viajou com instruções para “ir bem devagar”, encompridando quaisquer negociações resultantes para “obstruir” a temporada de campanha do verão e privar Hitler da oportunidade de invadir a Polônia.59 Motivados pelo instintivo antibolchesvismo de seus governos, os participantes fizeram tudo mecanicamente — tapando o nariz ao conversar com os soviéticos —, ao que tudo indica na esperança de que sua mera presença em Moscou, acenando com o fantasma de uma aliança anglo-franco-soviética, bastasse para deter Hitler. Jamais, como escreveu um historiador, uma aliança foi buscada com menos entusiasmo.60

			As deficiências dessa abordagem ficaram expostas quase de imediato. A Polônia, naturalmente, tinha importância central nas negociações. Como próximo alvo de Hitler, e país geograficamente condenado a ficar espremido entre a cruz de Berlim e a caldeirinha de Moscou, a Polônia estava destinada a ocupar lugar preponderante nas negociatas diplomáticas daquele verão. Mas Drax rapidamente descobriu que podia oferecer pouca coisa aos soviéticos, além da participação na preservação, baseada em princípios, do status quo. Restringidos pela garantia anglo-francesa dada à Polônia no começo do ano, ele e sua comitiva não podiam conceder nada de substantivo, e não conseguiram sequer o consentimento dos poloneses para uma proposta de passagem de tropas soviéticas pelo leste do país para enfrentar qualquer ameaça alemã. A intransigência polonesa não era simples teimosia. Os poloneses tinham muito fresca na memória a invasão soviética de sua pátria durante a Guerra Polaco-Soviética de 1919-21, uma primeira tentativa de Moscou para difundir o comunismo a oeste, derrotada na última hora nos portões de Varsóvia.61 Além disso, pelo fato de as regiões orientais da Polônia conterem intratáveis minorias de bielorrussos e ucranianos, Varsóvia, com razão, tinha suas dúvidas de que o Exército Vermelho saísse algum dia, se tivesse permissão para entrar.

			Quando Drax e Doumenc se sentaram com o comissário de Defesa so­viético, marechal Kliment Voroshilov, em 14 de agosto, para discutir as possibilidades de uma ação comum, essa falha no plano anglo-francês logo ficou evidente. Voroshilov quis saber, sem rodeios, se tropas soviéticas teriam permissão para atravessar território polonês, e só restou ao general e ao almirante se contorcerem e tergiversarem, respondendo com banalidades e evasivas, prometendo, vagamente, que essas questões seriam esclarecidas no devido tempo. Voroshilov não se convenceu, e encerrou a reunião manifestando “pesar” pelo fato de que “esta questão de extrema relevância” não tivesse sido considerada. Não era de surpreender, talvez, que as negociações estagnassem.62

			Já os alemães não tinham esse tipo de inibição e com satisfação ofereceram genuínos ganhos territoriais para os soviéticos — à custa de outros povos — para chegar a um acordo. Johnnie von Herwarth confessaria depois da guerra: “Conseguimos negociar com os soviéticos porque podíamos, sem quaisquer problemas com a opinião pública alemã, entregar os países bálticos e o leste da Polônia à Rússia. Isso a opinião pública não permitiria aos britânicos e franceses”.63 Assim, em nítido contraste com a hesitação e impotência exibidas pelo almirante Drax, o telegrama de Ribbentrop para seu embaixador em Moscou em 14 de agosto exalava confiança e otimismo. “Não existem conflitos reais de interesse entre a Alemanha e a Rússia”, escreveu. “Não há questão, entre o Báltico e o mar Negro, que não possa ser resolvida de modo inteiramente satisfatório para os dois lados.”64

			Mais ainda, Ribbentrop estava disposto a voar até Moscou para negociar pessoalmente. Berlim tinha pensado em mandar Hans Frank, especialista em assuntos jurídicos de Hitler e depois governador-geral da Polônia, para conduzir as negociações, mas Ribbentrop acabou sendo escolhido.65 Não está claro, pelos registros arquivísticos, se essa mudança resultou de um ataque de ego de Ribbentrop ou do cálculo pragmático segundo o qual um ministro importante produziria mais impacto na capital soviética. O relato do episódio feito pelo próprio Ribbentrop afirma que ele foi selecionado por Hitler porque “compreendia melhor as coisas”.66 Seja qual for a verdade, o certo é que Molotov ficou muito impressionado com a possibilidade de o ministro do Exterior da Alemanha ir negociar pessoalmente; como Schulenburg relatou a Berlim em 16 de agosto, Molotov achou aquilo “particularmente muito lisonjeiro” e “prova de nossas boas intenções”, contrastando de modo favorável com o status de visitantes estrangeiros anteriores.67

			Impressionados com essa atitude ecumênica e metódica, os soviéticos continuaram as negociações clandestinas com Berlim, ao mesmo tempo que mantinham suas conversações públicas, cada vez mais inconsistentes, com os britânicos e os franceses. Apesar de todo o maquiavelismo exibido na capital soviética, no fundo parecia haver um sentimento genuíno. Como disse Johnnie von Herwarth, havia uma “quase unanimidade entre as embaixadas ocidentais em Moscou naquele verão de que Stálin tinha mais alta consideração pelos alemães do que pelas outras potências ocidentais, e que certamente confiava mais nos alemães”.68 Em consequência, na maior parte de agosto, sondaram Berlim, e reuniões foram conduzidas e posições esclarecidas, de tal maneira que na penúltima semana do mês rascunhos de tratado tinham sido redigidos, permutados e provisoriamente aceitos.69 O processo fora impulsionado pelo desejo imperioso de Hitler de concluir o pacto antes da invasão da Polônia, inicialmente planejada para 26 de agosto, e assim apresentá-lo ao Ocidente como fato consumado. Com base nessas discussões, um acordo econômico germano-soviético foi assinado em Berlim, nas primeiras horas de 20 de agosto, prevendo a troca de matérias-primas soviéticas por produtos manufaturados alemães e uma linha de crédito de 200 milhões de Reichsmarks. Goebbels foi inusitadamente lacônico ao comentar em seu diário: “Os tempos mudam”, mas ele sabia muito bem que o significado básico do acordo era o fato de ser visto pelos dois lados como precursor indispensável do sumamente importante tratado político.70

			Naquele mesmo dia, acontecimentos bem a leste dali contribuíram para a tomada de decisão soviética. Em seu flerte com Berlim, Moscou demonstrava uma constante preocupação em pôr fim ao apoio alemão à campanha japonesa contra o Exército Vermelho no Extremo Oriente, levantando o assunto várias vezes durante as negociações. Em 20 de agosto, porém, o problema parecia finalmente ter se resolvido sozinho: nesse dia, depois de um verão de inconclusivas escaramuças na fronteira entre a Mongólia e a Manchúria, forças soviéticas atacaram o Exército Imperial Japonês, perto do rio Khalkhin Gol, tentando um resultado decisivo que o expulsasse. Enquanto a batalha subsequente era travada, e levaria onze dias para que as forças japonesas finalmente fossem desbaratadas, Stálin não tinha muita certeza se outros empregos de unidades militares seriam necessários em sua fronteira oriental, e consequentemente via com cautela quaisquer novos compromissos no oeste — em particular do tipo sugerido, ainda que sem muito entusiasmo, por britânicos e franceses. Se a oferta de Hitler, de ganho territorial em troca de não beligerância, já não fosse atraente o bastante, a batalha de Khalkhin Gol deve ter conspirado para que ele se decidisse por Hitler.71

			A partir de então, os acontecimentos se sucederam com espantosa rapidez. Na manhã de 21 de agosto, uma última reunião foi realizada entre a delegação de Drax e seus parceiros soviéticos, mas nenhum dos lados, ao que parecia, tinha algo a dizer, por isso o encontro foi suspenso sine die. A política ocidental de procrastinação não tinha mais futuro. Em contrapartida, as discussões com os alemães sobre o rascunho do texto do pacto progrediam rapidamente, e embora Stálin tivesse ficado satisfeito com um adiamento, para que a situação em sua fronteira sudeste se definisse, Hitler estava decidido a ir em frente. Na noite anterior, o Führer tinha enviado um telegrama pessoal a Stálin, pedindo que Ribbentrop fosse recebido em Moscou para resolver sem demora os detalhes finais.72 Essa atitude altamente incomum causaria impressão particular no líder soviético. Acostumado a ser tratado como um tóxico e malévolo intruso na política mundial, Stálin ansiava pelo reconhecimento e respeito que uma abordagem direta como a de Hitler significava. Naquela tarde, sua resposta — concordando com a chegada de Ribbentrop para conversações em 23 de agosto e manifestando a esperança de que o pacto proposto seria uma “mudança para melhor” nas relações soviético-germânicas — foi telegrafada para Hitler em Obersalzberg.73 De acordo com Albert Speer, que assistiu à cena na Berghof, Hitler “fitou o espaço por um momento, corou bastante, deu um murro na mesa com tanta força que os vidros tilintaram e exclamou numa voz agitadíssima: ‘Eu os peguei! Eu os peguei!’”.74

			Stálin poderia ter contra-atacado com uma indagação “Kto kogo poimal?” [“Quem pegou quem?”]. Certamente quando as negociações começaram no Kremlin, na tarde de 23 de agosto, ele se comportou como um homem convencido de que tinha todas as cartas na mão. Depois das primeiras trocas de amabilidades, os quatro — Ribbentrop, Stálin, Molotov e o embaixador Schulenburg — arregaçaram as mangas. Projetos de tratados já tinham sido discutidos e aceitos nos dias anteriores e, por essa razão, tudo que precisava ser feito era finalizar os termos e redigir a papelada necessária. Apesar disso, Ribbentrop abriu com uma ousada sugestão, mais provavelmente calculada para ficar com a iniciativa, propondo, em nome de Hitler, que o Pacto Nazi-Soviético de Não Agressão devesse vigorar por cem anos. Imperturbável, Stálin deu uma resposta fria. “Se concordarmos com cem anos”, disse ele, “as pessoas vão rir de nós por nossa falta de seriedade. Proponho que o acordo valha por dez anos.”75 Desiludido, Ribbentrop concordou docilmente.

			A discussão logo chegou à essência do arranjo nazi-soviético, o chamado “protocolo secreto”, pelo qual as partes dividiriam os espólios de sua colaboração. A iniciativa partiu do lado soviético.76 Percebendo que Hitler estava impaciente para seguir adiante com o plano de invadir a Polônia, Stálin tentou extrair o máximo de concessão territorial possível. “Junto com este acordo”, anunciou ele, “haverá um acordo adicional que não publicaremos em lugar nenhum”, acrescentando que desejava um claro delineamento de “esferas de interesse” na Europa Central e Oriental.77 Aproveitando a sugestão, Ribbentrop fez uma oferta inicial. “O Führer aceita”, disse ele, “que a parte leste da Polônia e a Bessarábia, bem como a Finlândia, a Estônia, a Letônia até o rio Dvina, fiquem na esfera de influência soviética.” Isso era excepcionalmente generoso, mas Stálin não ficou satisfeito e exigiu a Letônia toda. Ribbentrop empacou. Apesar de ter autoridade para aceitar os termos necessários, recorreu ao truque de negociação de interromper a conversa para submeter o assunto a uma autoridade mais alta. Dizendo que não poderia ceder à demanda soviética pela Letônia sem consultar Hitler, pediu que a sessão fosse suspensa enquanto fazia uma ligação para a Alemanha.78

			Hitler ainda estava na Berghof, em Obersalzberg, aguardando ansiosamente notícias das negociações. Era uma noite quente de verão, e ele passou o tempo no terraço, desfrutando a vista espetacular ao norte, através do vale, de Untersberg, onde, de acordo com a lenda, o rei Frederico Barbarossa dormia, esperando para ressurgir na hora de necessidade da Alemanha. Como recordava o ajudante da Luftwaffe de Hitler, Nicolaus von Below, a atmosfera altamente carregada de expectativa parecia se refletir no tempo. “Enquanto andávamos para cima e para baixo”, escreveu em suas memórias,



			o estranho céu azul-turquesa ao norte se tornou primeiro violeta, depois vermelho-vivo. De início achamos que fosse um grande incêndio atrás da montanha Untersberg, mas então o rubor cobriu todo o céu setentrional, lembrando a aurora boreal […]. Fiquei muito impressionado e disse a Hitler que era o prenúncio de uma guerra sangrenta. Ele respondeu que se era para ser assim, melhor que viesse logo; quanto mais tempo passasse, mais sangrenta seria.79




			A atmosfera mal tinha suavizado quando, pouco depois, veio a notícia de Moscou. “Grupos de ajudantes de ordens, funcionários civis, ministros e secretárias estavam parados em volta da mesa telefônica e no terraço”, lembrava-se o ajudante da ss Herbert Döhring, “todos eles tensos, esperando, esperando.”80 Quando o telefone finalmente tocou, Hitler de início ouviu em silêncio o breve relato de Ribbentrop sobre o andamento das negociações e a demanda de Stálin por toda a Letônia. Em meia hora, depois de consultar um mapa, Hitler ligou de volta, aceitando a alteração com as palavras: “Sim, de acordo”. Segundo Johnnie von Herwarth, que recebeu a chamada em Moscou, a rapidez da resposta de Hitler atestava sua ânsia de concluir o pacto.81 Para Stálin, assinalava um surpreendente êxito: com uma única noite de negociações, e uma única chamada telefônica, ele recuperara quase todas as terras perdidas pelo Império Russo no turbilhão da Primeira Guerra Mundial.

			Uma vez esclarecidas as “esferas de interesse”, a parte essencial do pacto estava concluída, e as discussões em Moscou passaram a girar em torno de atualidades e das ramificações que poderiam advir do Pacto Nazi-Soviético de Não Agressão. O Japão ocupava o topo da agenda, e Stálin quis saber a situação em que estavam as ligações da Alemanha com Tóquio. Ribbentrop lhe assegurou que a amizade germano-japonesa não era, de forma alguma, hostil à União Soviética, e até se ofereceu para resolver desavenças entre Moscou e Tóquio. Mais uma vez Stálin respondeu com bastante serenidade, declarando que uma melhora nas relações o deixaria feliz, assim como a ajuda da Alemanha, mas não queria que ninguém soubesse que a iniciativa contava com a sua aprovação.

			As conversações em seguida cobriram Itália, Turquia, França e Grã-Bretanha, sendo que o último desses assuntos parece ter animado imensamente Ribbentrop e Stálin, fornecendo um terreno comum e espaço para uma competição sobre quem maldizia mais a “pérfida Álbion”. A Inglaterra era fraca, opinou Ribbentrop, fazendo eco ao tom do discurso de Stálin em março daquele ano, e gostava de usar os outros para fomentar suas “arrogantes aspirações à dominação mundial”. Stálin concordou, declarando que o Exército britânico era fraco, e que a Marinha Real havia muito tempo já não merecia a reputação que tinha. “Se a Inglaterra dominou o mundo, foi só por causa da estupidez de outros países”, disse. “É espantoso que umas centenas de britânicos governassem a Índia.”82

			No entanto, advertiu Stálin, os britânicos eram capazes de lutar de forma obstinada, e com habilidade. Ribbentrop respondeu que — à diferença dos britânicos e dos franceses — não estava ali para pedir ajuda: a Alemanha era perfeitamente capaz de lidar sozinha com a Polônia e seus Aliados ocidentais. De acordo com Ribbentrop, Stálin pensou um pouco antes de responder:



			O ponto de vista da Alemanha […] merece atenção. Mas a União Soviética está interessada em preservar uma Alemanha forte, e, no caso de conflito militar entre a Alemanha e as democracias ocidentais, os interesses da Alemanha e da União Soviética coincidem totalmente. A União Soviética não tolerará jamais que a Alemanha se veja numa posição de grande dificuldade.83




			No fim das discussões era evidente que havia espaço até para gracejos. Quando Ribbentrop começou a dar uma explicação pouco convincente de que o Pacto Anti-Comintern — a aliança anticomunista acordada entre Alemanha e Japão três anos antes — a rigor não era contra a União Soviética, mas contra as democracias ocidentais, Stálin respondeu que a City de Londres e “comerciantes ingleses” é que ficaram mais assustados com a iniciativa. ­Ribbentrop concordou, acrescentando que a opinião pública alemã sobre aquele assunto podia ser vista claramente numa recente piada berlinense que dizia de forma sarcástica que Stálin agora estava pensando em ingressar no Pacto Anti-Comintern.84 Para Ribbentrop, que não tinha senso de humor, isso era quase engraçado.

			Depois dessa inspeção geral, um rascunho de comunicado, redigido às pressas em dois idiomas numa antessala, foi finalmente apresentado aos negociadores para suas ponderações. Ribbentrop tinha escrito um rebuscado e efusivo preâmbulo para o rascunho soviético original do tratado, recheado de referências à “amizade natural” entre a União Soviética e a Alemanha. Mas Stálin, muito mais sóbrio, ficou impassível. “O senhor não acha”, perguntou,



			que precisamos prestar um pouco mais de atenção na opinião pública em nossos países? Passamos anos jogando baldes de excremento na cabeça um do outro, e nossos meninos da propaganda nunca se fartavam disso. Agora, de repente, vamos querer que nossos povos acreditem que está tudo esquecido e perdoado? As coisas não funcionam com essa rapidez. A opinião pública em nosso país, e decerto também na Alemanha, terá que ser lentamente preparada para a mudança em nossas relações que esse tratado vai ocasionar.85




			Mais uma vez derrotado no jogo, só restou a Ribbentrop concordar humildemente, e o preâmbulo foi restaurado ao primeiro rascunho soviético. Com algumas pequenas alterações, o texto do tratado — um curto documento, com apenas sete breves parágrafos — foi então conferido e aceito pelas duas partes. Ambas concordavam em desistir de qualquer ato agressivo contra a outra, e em manter contato constante com o objetivo de realizar consultas sobre interesses comuns. As disputas seriam resolvidas pela permuta amistosa de opiniões, ou, se necessário, por arbitragem. Inusitadamente, o tratado entraria em vigor logo depois de assinado, e não depois de ratificado.

			O protocolo secreto que acompanhava o tratado era similarmente conciso, com apenas quatro artigos delineando as “esferas de influência” nazista e soviética que vigorariam “no caso de um rearranjo territorial e político”. Con­sequentemente, a União Soviética reivindicava a Finlândia, a Estônia e a Letônia, até a fronteira da Lituânia, sendo esta última reservada para a Alemanha. Na Polônia, a fronteira entre os dois signatários seria a linha dos rios San, Narew e Vístula, seccionando nitidamente o país. Ao sul, Moscou manifestou “interesse” na província romena da Bessarábia, enquanto a Alemanha registrava seu “total desinteresse político”. Por fim, os dois lados concordavam que o protocolo deveria ser tratado como “estritamente secreto”.86 Com sua piedosa e bombástica retórica sobre os perniciosos “imperialistas” e suas cínicas “esferas de interesse”, a União Soviética mal poderia admitir que tinha arranjos próprios semelhantes. O protocolo secreto era tão sigiloso que se conjectura que, do lado soviético, apenas Stálin e Molotov sabiam da sua existência.87

			O trabalho duro estava terminado, aos signatários e seus entourages foi oferecida uma pequena recepção improvisada. Por volta da meia-noite, samovares de chá preto apareceram, seguidos de caviar, sanduíches, vodca e finalmente champanhe da Crimeia: “nosso regalo”, recordaria Molotov.88 Encheram-se copos, acenderam-se cigarros, e a atmosfera se tornou, ­segundo um dos presentes, “calorosamente agradável”.89 Como é costume russo, seguiu-se uma interminável rodada de brindes. Stálin iniciou as atividades, exclamando para um salão silencioso: “Sei o quanto a nação alemã ama o seu Führer. Gostaria, portanto, de beber à sua saúde”.90 Com os copos novamente cheios, Molotov propôs um brinde a Ribbentrop, que por sua vez brindou ao governo soviético. Todos então ergueram um brinde ao pacto como símbolo de uma nova era nas relações germano-soviéticas.

			Nas primeiras horas, quando o rascunho do tratado tinha sido redatilografado, os fotógrafos foram trazidos para registrar a assinatura cerimonial. Entrando na “sala cheia de fumaça”, Heinrich Hoffmann, fotógrafo de Hitler, apresentou-se a Molotov e recebeu um “caloroso aperto de mão” de Stálin. Em seguida, começou a trabalhar. Ladeado pelo fotógrafo soviético com “uma câmera pré-histórica e um tripé antediluviano”, bem como por seu colega Helmut Laux, começou a gravar a cena para a posteridade.91 Stálin insistiu em apenas uma condição: que os copos vazios estivessem limpos antes de os fotógrafos começarem; ele claramente não queria que alguém achasse que assinou o pacto enquanto estava bêbado.92 Em certo momento, logo depois, Laux tirou uma foto dele e de Ribbentrop juntos, com as taças de champanhe erguidas em um brinde. Ao vê-la, Stálin advertiu que provavelmente não seria uma boa ideia publicar a imagem, pois poderia dar uma falsa impressão aos povos alemão e soviético. Assim, Laux começou imediatamente a retirar o filme de sua câmera, pronto para entregá-lo a Stálin, mas este o parou acenando com a mão, assegurando a ele que “confiava na palavra de um alemão”.93

			Depois dessa breve pausa, Hoffmann e Laux voltaram ao trabalho. Juntos produziriam as imagens icônicas da assinatura do pacto: Molotov e Ribbentrop, sentados à mesa, caneta na mão; atrás deles, o chefe do Estado-Maior Geral, Boris Shaposhnikov, parecendo artista de filme mudo, com seu cabelo partido penteado para trás; os intérpretes Hilger e Pavlov aparentemente espantados por dividirem os holofotes; e por fim Stálin, irradiando um largo sorriso, com sua elegante túnica de cor clara. Atrás de todos, mirando de uma grande fotografia emoldurada, estava Lênin.

			Por sua vez, Molotov e Ribbentrop apuseram suas assinaturas no tratado e sorriram para a câmera de Hoffmann. Com isso, a vida de milhões de europeus mudaria para sempre.
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